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L A B O R A T Ó R I O    D A    A UT O R R ET R O C O G N I C IO L O G I A  
( L A B O R A T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório da Autorretrocogniciologia é o espaço físico tecnicamente 

otimizado para a realização de autopesquisas relacionadas ao tema da autorretrocognição e da se-

rialidade existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório vem do idioma Latim Medieval, laboratorium, “lo-

cal de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar onde são feitas ex-

periências”. Surgiu no Século XVIII. O primeiro elemento de composição logia procede do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.  

O segundo elemento de composição auto provém igualmente do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O terceiro elemento de composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por 

detrás; atrás, para trás; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. A pala-

vra cognição vem do mesmo idioma Latim, cognitio, radical de cognitum, supino de cognoscere, 

“conhecer”; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; 

reconhecer. Surgiu em 1836. O termo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 2.  Labo-

ratório conscienciológico da Seriexologia. 3.  Ambiente otimizado para autopesquisa retrocogni-

tiva. 4.  Câmara técnica holomnemônica. 

Neologia. As 3 expressões compostas laboratório da Autorretrocogniciologia, autopes-

quisa inicial no laboratório da Autorretrocogniciologia e autopesquisa avançada no laboratório 

da Autorretrocogniciologia são neologismos técnicos da Laboratoriologia. 

Antonimologia: 1.  Dinâmica Parapsíquica da Seriexologia. 2.  Local de terapia de vi-

das passadas. 3.  Autopesquisa retrocognitiva de campo. 

Estrangeirismologia: o modus operandi das consciências; o background holobiográfico; 

o puzzle retromnemônico; a timeline histórica; a lifetime pessoal; o setting técnico; o timing 

evolutivo do pesquisador; o upgrade evolutivo; o insight retrocognitivo; o flash mnemônico;  

o Intermissarium; o Seriexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à serialidade existencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Agradeçamos 

nosso passado. 

Coloquiologia: o ato de escarafunchar o passado; a busca pelo fio da meada retrocogni-

tivo; o levantar de poeira das autoevocações; o tirar leite de pedra da autopesquisa contínua;  

o juntar as pontas dos fatos e parafatos pesquisados. 

Citaciologia: – A alma nunca esquece aquilo que uma vez conheceu (Plotino, 205–270). 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relativo ao tema: – Tempus omnia revelat 

(O tempo tudo revela). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conhecimentos. É preferível sempre ponderar mais sobre o conhecimento adquirido 

no laboratório do que sobre o conhecimento absorvido no palco”. 

2.  “Experimentação. Importa definir bem claro que a conscin pesquisadora não so-

nha, experimenta”. 

3.  “Retrobiografias. Quanto maior a hiperpercuciência, mais a conscin lúcida valoriza 

a memória e a retrocognição”. 

4.  “Retrocognição. A retrocognição sadia acende luzes e abre os caminhos da vida 

presente”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa seriexológica; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos levanta-

dos experimentalmente; as fôrmas holopensênicas pretéritas acessadas de maneira técnica. 

 

Fatologia: a autexperimentação do pilar da multiexistencialidade no paradigma cons-

ciencial; o interesse neoparadigmático no acesso holomnemônico; a motivação técnica em olhar 

para o passado; o experimento retrocognitivo sistematizado; o experimento laboratorial sendo re-

curso de autossuperação da hipomnésia seriexológica; o fluxo ideativo frente aos estímulos retro-

cognitivos laboratoriais; a intencionalidade determinante dos resultados pesquisísticos; os auto-

questionamentos técnicos sobre as vidas pretéritas; o local otimizado para a busca de respostas 

quanto à pluriexistencialidade; o local propício à emersão de memórias encapsuladas pelo 

autassédio; o ambiente propício às evocações técnicas; as leituras prévias facilitadoras de acesso 

holomnemônico às informações históricas à vista; a memória auditiva ativada; a música sendo ga-

tilho retrocognitivo; o estímulo às emoções vinculadas a melodias e instrumentos típicos de deter-

minado grupo social e época; as imagens indutoras de memórias de retrovidas; a coleta experi-

mental de indícios, pistas e evidências enriquecedoras da autopesquisa retrocognitiva; o estímulo 

à eliminação dos achismos e fantasias quanto ao passado pessoal e grupal; a desdramatização do 

passado por meio da autaceitação crítica; o desassombro cosmoético; as lembranças marcantes 

dessa vida; as hipóteses pesquisísticas; a compreensão de a hipótese não ser o fato em si; o esque-

cimento cosmoético necessário ao momento evolutivo da consciência; a memória implícita;  

a busca neocientífica pelas peças do puzzle mnemônico; o registro grafopensênico e a valorização 

dos achados pesquisísticos laboratoriais; a afinidade e o rechaço, ambos indicadores de provável 

relação com o passado da conscin pesquisadora; o vinco mnemônico fortalecido pelo impacto 

emocional; a evocação controlada de hipóteses retrobiográficas; o estímulo ao olhar de fraternida-

de aos credores do passado; o incremento do senso de autorresponsabilidade proexológica;  

a proéxis atual representando a cosmossíntese seriexológica dos intermissivistas; a necessidade da 

retribuição evolutiva ao aporte retrocognitivo; o planejamento de neocondutas e recins a partir das 

ideias e memórias acessadas no ambiente laboratorial; a compreensão maior quanto ao autorreve-

zamento multiexistencial; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o aporte teático quanto  

à Pré-Intermissiologia; o incremento da holomaturidade pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático limpando a rede 

neuronal e facilitando o acesso holomnemônico; o acesso a retrovivências intermissivas ou intra-

físicas, pessoais ou grupais pelo ambiente multidimensionalmente otimizado; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal auxiliando nos frutos pesquisísticos; as sincronicidades multidimen-

sionais antecedendo ou sucedendo o experimento; o amparo extrafísico técnico laboratorial espe-

cializado; o campo energético laboratorial saturado pelo acúmulo de experimentos realizados, fa-

cilitando os acessos holomnemônicos; a soltura do energossoma facilitada; o hábito retrocogniti-

vo autopercebido; o acoplamento com amparadores extrafísicos especialistas; as paraimpressões 

simbólicas ou visuais evocadas pelos objetos e imagens expostas; a projeção retrocognitiva assis-

tida; o campo propício a parafenômenos retromnemônicos; as retrocognições lúcidas ocorridas 

em estado hipnagógico ou hipnopômpico; a retrocognição vígil; a psicometria estimulada; o pa-

rapsiquismo impressivo; as inspirações extrafísicas no ambiente laboratorial favorecendo a reme-

moração lúcida; a identificação energética de ambientes e pessoas de vidas pretéritas; a paraper-

cepção da presença de consciexes relacionadas ao conteúdo evocado; o encapsulamento paras-

sanitário realizado pelos amparadores durante rememoração traumática; as repercussões holosso-

máticas mapeadas e registradas; a rememoração do momento extrafísico da mea maxima culpa;  

a recuperação de cons quanto às causas de impactoterapia extrafísica recebida no Curso Intermis-
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sivo (CI); as repercussões pós-experimento na psicosfera pessoal; o fortalecimento da autocon-

fiança parapsíquica quanto às retrocognições por meio da experimentação direta; a ampliação da 

lucidez multiexistencial pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–acesso holomnemônico; o siner-

gismo tenepes-retrocognição; o sinergismo autopesquisa técnica–autorretrocognição; o siner-

gismo seriéxis-proéxis; o sinergismo automotivação retrocognitiva–heterassistência extrafísica; 

o sinergismo paraperceptibilidade–mapeamento seriexológico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao experimento retrocognitivo. 

Codigologia: a reestruturação do código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentada na 

identificação de traços disfuncionais recorrentes ao longo da seriéxis. 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a teoria da holomemória; a teoria dos cons. 

Tecnologia: as técnicas autorretrocognitivas; a técnica laboratorial; a técnica da evoca-

ção retrocognitiva por estímulo musical; a técnica do registro sistemático de impressões retro-

cognitivas; a técnica do detalhismo retrocognitivo; a técnica da clarividência retrocognitiva;  

a técnica da saturação holopensênica; as técnicas de autopesquisa desenvolvidas no curso Esco-

la da Personalidade Consecutiva da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Ho-

lobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Voluntariologia: o voluntariado no setor de laboratórios do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o voluntariado na CONSECUTIVUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Mne-

mossomatologia; o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: os efeitos da autorretrocognoscibilidade; o efeito clarificador da autocom-

preensão holobiográfica; o efeito retrocognitivo desencadeado pela escuta lúcida de músicas 

com ressonância multiexistencial; os efeitos seriexológicos das recins; o efeito do esbregue inter-

missivo nas interpretações dos dados retrocognitivos; os efeitos paraterapêuticos das retrocogni-

ções; o efeito ampliador da responsabilidade interassistencial diante da liderança pretérita re-

memorada. 

Neossinapsologia: a neuroplasticidade neossináptica favorecida pela repetição autopes-

quisística retrocognitiva; as paraneossinapses adquiridas na parapsicoteca e no CI. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) autoconsciente. 

Enumerologia: a análise detalhada de fatos e parafatos; a síntese seriexológica; o cotejo 

entre personalidades e / ou fatos históricos; a classificação dos achados pesquisísticos; a dedução 

das causas e consequências fatuais e parafatuais; a indução da autopesquisa indiciária; o raciocí-

nio seriexológico. Os neoachados; as neocondutas; as neoideias; os neoconfrontos; as neoassocia-

ções ideativas; as neoachegas; os neo-hábitos. 

Binomiologia: o binômio passado-presente na autoinvestigação seriexológica. 

Interaciologia: a interação autoconscientização seriexológica–autoconscientização multi-

dimensional; a interação verbetografia-autorretrocognições. 

Crescendologia: o crescendo flash–cena–episódio–enredo retrocognitivo. 

Trinomiologia: o trinômio memória-lucidez-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio retrobiografias-retroculturas-retroposturas-retropensenes. 

Antagonismologia: o antagonismo achismo / cientificidade; o antagonismo superficiali-

dade / profundidade autopesquisística; o antagonismo imaginação / retrocognição; o antagonis-

mo gatilho retrocognitivo / atenção saltuária; o antagonismo retroideias / neoideias. 
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Paradoxologia: o paradoxo do passado sempre presente; o paradoxo de o assediador 

poder ajudar na dinamização da evolução consciencial; o paradoxo de priorizar o presente-futu-

ro à medida do aprofundamento da pesquisa do passado; o paradoxo da neossinapse criada pelo 

acesso holomnemônico; o paradoxo do estresse positivo gerado pela crise de crescimento; o pa-

radoxo de quanto mais a conscin se conhece no presente, maiores as condições de acessar dados 

pessoais do passado; o paradoxo de a resistência ao estudo do passado poder demonstrar a in-

tenção em mantê-lo. 

Politicologia: a autocognocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei cosmoética de causa e efeito; a lei da holorressomática; a lei da holos-

somaticidade; a lei da Projeciologia; as leis da proéxis; a lei da afinidade; a lei do maior esforço 

nas autopesquisas retroconitivas. 

Filiologia: a retrofilia; a historiofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a autocogniciofobia; a mnemofobia; a autexposiciofobia; a parapercepciofo-

bia; a biografofobia; a seriexofobia; as fobias atuais com origem nas retrovidas. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo atrapalhando o experimento retrocognitivo;  

a síndrome de Gabriela da conscin autodogmática; a síndrome nostálgica da conscin saudosista;  

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) da conscin viciada no sofrimento; a síndrome 

da autossantificação explicitadora do megautengano; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) refor-

çando interprisões grupocármicas; a síndrome do ostracismo com a exclusão social e abstinência 

do poder. 

Maniologia: a mania de fugir do passado. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao passado pessoal e grupal. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a fenomenoteca; a mnemossomatoteca; a biografoteca; 

a evolucioteca; a musicoteca; a recinoteca; os parambientes retrocognitivos ao modo da parap-

sicoteca. 

Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Seriexologia, a Holocarmologia, a Autorre-

vezamentologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia; a Grupocarmologia; a Holobiografologia; 

a Holomemoriologia; a Holorressomatologia; a Interassistenciologia; a Intraconscienciologia;  

a Intrafisicologia; a Paracronologia; a Parageneticologia; a Para-Historiografologia; a Tempera-

mentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin retrocognitora; a autocobaia seriexológica; a personalidade con-

secutiva; a personalidade-chave; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador;  

o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o seriexólogo; o consciencioterapeuta; o teleguia-

do autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora; 

a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a seriexóloga; a consciencioterapeuta; a teleguiada 

autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa inicial no laboratório da Autorretrocogniciologia = os pri-

meiros experimentos com achados incipientes frente ao universo holobiográfico da conscin, ainda 

sem impacto recinológico significativo na atualidade; autopesquisa avançada no laboratório da 

Autorretrocogniciologia = os experimentos consolidados com achados significativos do universo 

holobiográfico grupal, com intenso impacto recinológico interassistencial na atualidade. 

 

Culturologia: a cultura da Seriexologia; a cultura das retrovidas; as retroculturas. 

 

Fundação. O laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia foi fundado em 

22 de fevereiro de 1998, no campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia, na cidade de Foz de Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Estrutura. A estrutura interna do laboratório é constituída por aparelho de ar-condicio-

nado, 3 lâmpadas, sendo duas controláveis por dimer, mesa com relógio-alarme, luminária, apos-

tilas em português e inglês, canetas esferográficas e folhas sulfite em branco com prancheta, ca-

deira, cama, poltrona, estante de livros, estantes com aparelho de compact disc (CD) e 82 CDs de 

músicas instrumentais tradicionais e clássicas, de épocas e países diversos (Ano-base: 2025). 

Timeline. Na parede há a timeline de eventos históricos, abarcando desde o ano de 

10.000 a.e.c. ao Século XXI com 70 marcos principais da História da Humanidade e 3 marcos pa-

ra-historiográficos, com objetivo de ampliar a cosmovisão do experimentador no tempo e espaço 

da autopesquisa retrocognitiva. 

Recursos. Além dos livros básicos e periódicos da Conscienciologia, há livros e apostila 

especializados nos temas afins, tanto do paradigma consciencial quanto de conhecimento geral, 

para atuarem também enquanto gatilhos retrocognitivos para o pesquisador atento. 

Pontoações. Até 06.07.2025, foram realizados 4.247 experimentos, evidenciando a rele-

vância e a funcionalidade do laboratório para o aprofundamento da autopesquisa multiexistencial. 

Imersão. No período entre 2014 e 2018, a Instituição Conscienciocêntrica CONSECU-

TIVUS realizou mensalmente, em parceria com o CEAEC, o curso Imersão Laboratorial Retro-

cognitiva no ambiente do laboratório. A imersão ocorria por meio de experimentos durante 6 dias 

consecutivos, e era realizada com suporte de 2 professores seriexólogos. 

Otimizações. Nas apostilas de orientação dos laboratórios conscienciológicos existem 

itens detalhados para o preparo do experimento. De acordo com a Experimentologia, eis, elenca-

das, em ordem alfabética, 6 orientações relacionadas, especificamente, às posturas conscienciais 

otimizadoras do experimento retrocognitivo: 

1.  Anotações. Registro minucioso das percepções, parapercepções, ideias e repercussões. 

2.  Emocionalismo. Evitação da euforia exacerbada (euforin) perante os achados. 

3.  Expectativas. Diminuição de expectativas pessoais quanto aos possíveis resultados. 

4.  Fatos. Predileção pelos fatos e parafatos, em detrimento das fantasias. 

5.  Realismo. Desdramatização de frustrações retrocognitivas. 

6.  Valorização. Atenção plena ao presente ao modo de espelho do passado. 

 

Cotidiano. Os experimentos laboratoriais são pontuais no espaço-tempo, mas correlacio-

nar os achados com o cotidiano atual é a base para a teática seriexológica. Para isso, torna-se rele-

vante a revisão e o aprofundamento dos registros experimentais. 

Fórmula. Segundo a Seriexologia, na autopesquisa da seriéxis são necessárias 10 autor-

retrocognições sadias para se ter única vida prévia autocomprovada. Daí a importância de a cons-

cin usufruir de ambientes e atividades otimizadoras de tal parafenômeno, com a automotivação 

arqueológica teática e a persistência investigativa necessária aos intermissivistas autopesquisado-

res da consciência. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório da Autorretrocogniciologia, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  indiciária:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  para-historiográfica:  Autosseriexologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

05.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Banalização  da  retrocognição:  Retrocogniciologia;  Nosográfico. 

07.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

08.  Experimento  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

09.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Hipótese  autosseriexológica:  Autosseriexologia;  Neutro. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  Autevoluciologia:  Laboratoriologia;  Homeos-

tático. 

12.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

13.  Retrocogniciologia:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Seriexologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

 

O  LABORATÓRIO  DA  AUTORRETROCOGNICIOLOGIA  

CONSTITUI  FERRAMENTA  AUTEVOLUTIVA  SINGULAR,  
POTENCIALIZANDO  A  AUTOPESQUISA  HOLOBIOGRÁFICA  

E  A  FUTURA  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  SERIEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou experimentos no laboratório cons-

cienciológico da Autorretrocogniciologia? Promoveu repetições experimentais visando aprofun-

dar os primeiros achados? Tem aplicado os dados hauridos para qualificar a recin no aqui-agora, 

contribuindo para o autorrevezamento proexológico multiexistencial lúcido? 
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